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Resumo: 

Este projeto de extensão aborda o desenvolvimento 

do design e a produção de protótipos de mobiliários 

públicos elaborados com materiais de base florestal 

com ênfase para a aplicação de conceitos de 

sustentabilidade no design de produtos. As 

atividades de extensão visam atender as demandas 

atuais da sociedade no que se refere à produção e 

ao consumo responsável de produtos inovadores que 

incorporem conceitos de sustentabilidade no seu 

ciclo de vida. Especificamente, o projeto objetiva 

melhorar as áreas de uso público da Estação 

Experimental de Bauru (EEB) e do campus de Bauru 

da UNESP com a qualificação dos espaços externos 

e a instalação de mobiliários nas áreas de públicas. 

Palavras Chave: mobiliário público, design do produto, 

sustentabilidade. 

 

Abstract: 
The project addresses the development project and the 

production of public furniture prototypes made with 

forest-based materials with emphasis on the 

application of sustainability concepts in product 

design. Extension activities aim to meet the the actual 

demands of society regarding the production and 

responsible consumption of innovative products 

incorporating sustainability concepts in their life 

cycle. Specifically, the project aims to improve the 

areas of public use of the Experimental Station of 

Bauru (BSE) and the campus of UNESP in Bauru 

with the qualification of external spaces and the 

installation of furniture in the public areas. 

 

Keywords: public furniture, product design, 

sustainability. 

Introdução 

O projeto de extensão universitária MUDA 

Design tem como propósito gerar novos 

conhecimentos e produtos através da constatação 

de problemas específicos relacionados ao design 

de mobiliários com enfoque na aplicação de 

conceitos de sustentabilidade. A fundamentação 

teórica está pautada em teorias do design 

sustentável, na pesquisa de referências em 

projetos e produtos similares; na elaboração de 

sketches a mão livre; produção de modelagens 

virtuais com softwares de modelagem virtual 

paramétrica e na produção de protótipos físicos 

em escala real. Os protótipos são confeccionados 

na Estação Experimental de Bauru (EEB) e no 

Laboratório Didático de Modelos e Protótipos 

(LDMP) da FAAC-UNESP. A análise dos dados 

coletados na etapa de produção dos protótipos 

tais como: gasto de energia e resíduos por 

processo/equipamentos, consumo de energia, 

revisão de projeto em design e a verificação de 

usabilidade são respaldados por uma abordagem 

teórica científica e por metodologia de projeto 

articulada com o contexto local e regional. A 

seguir, os principais tópicos do embasamento 

teórico que norteia as atividades extensionistas: 

a) Critérios e conceitos relacionados ao design 

sustentável; 

b) Cadeia produtiva e geração de resíduos da 

madeira serrada de eucalipto; 

c) A relação entre design, espaço urbano e 

mobiliário público; 

d) Design de mobiliários públicos com uso de 

madeira serrada (estudo de projetos similares). 

Objetivos 

Os objetivos gerais e específicos do projeto 

são: 
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- Atender a comunidade local e regional com 

mobiliários públicos e produtos "mais" 

sustentáveis produzidos com materiais de base 

florestal; 

- Desenvolver projetos de protótipos de 

mobiliários públicos com ênfase na aplicação de 

conceitos de sustentabilidade; 

- Incentivar práticas sustentáveis na 

comunidade local e regional; 

- Promover atividades projetivas aplicadas para 

alunos de graduação em design e arquitetura; 

- Propiciar atividades produtivas de protótipos 

de mobiliários públicos com coletas e análise de 

dados; 

- Verificar a usabilidade de mobiliários públicos 

e mensurar a satisfação dos usuários. 

Material e Métodos 

A metodologia aplicada ao projeto esta 

estruturada em oito etapas principais, que são:  

Etapa 1 - Revisão bibliográfica e análise de 

projetos similares;  

Etapa 2 - Levantamento e caracterização da 

madeira de reflorestamento e materiais 

derivados de madeira disponíveis nas unidades 

da EEB e na região central do estado de São 

Paulo;  

Etapa 3 - Desenvolvimento de modelagens 

virtuais e elaboração de projetos executivos de 

protótipos de mobiliários e componentes pré-

fabricados que incorporem conceitos de 

sustentabilidade ao longo da cadeia produtiva;  

Etapa 4 - Processo de produção experimental 

de protótipos com prioridade para o emprego da 

madeira de reflorestamento, materiais derivados 

da madeira e bambu. Nesta etapa objetiva-se 

verificar a construtibilidade dos modelos com a 

execução de protótipos em marcenaria da 

unidade. Ainda nesta etapa objetiva-se analisar 

três principais indicadores de sustentabilidade na 

produção dos protótipos, que são: consumo de 

energia, consumo de matéria-prima e produção 

de resíduos no processo produtivo; 

Etapa 5 - Análise dos dados coletados na 

etapa de produção (indicadores de 

sustentabilidade);  

Etapa 6 - Verificação de usabilidade e 

satisfação de usuário 

Etapa 7 - Elaboração de diretrizes de 

reformulação dos protótipos, modelagem virtual, 

elaboração de projeto executivo detalhado dos 

modelos finais reformulados;  

Etapa 8 - Elaboração e redação de relatório 

com a descrição das atividades, análise dos 

dados e divulgação dos resultados alcançados 

no projeto. 

Resultados e Discussão 

Tendo o projeto de extensão o foco na 
experimentação e no desenvolvimento de 
projetos e na produção de protótipos de 
mobiliários e produtos com ênfase na 
sustentabilidade para o atendimento da 
comunidade local e regional, foram produzidos 
como resultados dos projetos os seguintes itens: 
 a) Peças gráficas com o design 
detalhado dos protótipos e modelos; 
 b) Projeto da produção com o 
planejamento das etapas de usinagem, 
beneficiamento dos materiais empregados e 
montagem dos componentes; 
 c) Modelos virtuais e protótipos físicos 
finalizados; 
 d) Capacitação dos funcionários da EEB 
e alunos do curso de Design; 
 e) Elaboração de diagnósticos de 
satisfação através da análise dos resultados das 
avaliações dos usuários finais;  
 f) Complementação na formação dos 
alunos de graduação com atividades práticas e 
experimentais relacionadas ao desenvolvimento 
do design de produtos; 
 g) Identificação da demanda da 
população por mobiliários públicos e produtos 
"mais" sustentáveis; 
Especificamente, as atividades do projeto 
abordam o desenvolvimento de mobiliário público 
com madeira serrada de eucalipto proveniente 
de florestas plantadas locais. Na etapa de 
produção são coletados dados para 
desenvolvimento posterior de material científico, 
embasando, dessa maneira, os conceitos de 
sustentabilidade previamente aplicados ao 
projeto. 
Até o momento o projeto desenvolveu e 
implantou na EEB (Estação Experimental de 
Bauru) e no campus de Bauru da UNESP um 
conjunto de mobiliários públicos denominado de 
Família W, sendo: 

a) Banco W sem encosto; 
b) Banco W com encosto; 
c) Mesa W com 2 bancos; 
d) Espreguiçadeira W 

A seguir, são apresentados os projetos, os 
modelos visuais de estudo, o processo de 
produção e os protótipos físicos da família de 
mobiliários W implantados em locais de uso 
público na EEB e no campus de Bauru da 
UNESP.  
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Projeto Família W 
Na figura 1 é apresentado parte do projeto 
executivo desenvolvido para a produção do banco 
W sem encosto. A figura 2 mostra o modelo virtual 
do mobiliário, e em seguida o processo de 
produção na EEB e no Laboratório Didático de 
Materiais e Protótipos – LDMP. (Figuras 3 e 4).  

 
Figura 1. Projeto de produção do banco W. 
 

 
Figura 2. Modelo virtual do mobiliário. 
 

Figura 3. Processo de usinagem das peças. 
 

Figura 4. Processo de montagem em laboratório  
 
 

 

A figura 5 apresenta o protótipo finalizado e em 
seguida os locais de implantação dos mobiliários 
( Figura 6 e 7). 

 
Figura 5. Protótipo físico acabado. 
 

 
 

Figura 6. Família W implantada na área de lazer da 
Estação Experimental de Bauru.  

 

Figura 7. Família W implantada na área das salas 
50s do campus de Bauru da UNESP. 

Conclusões 

Como conclusões podemos considerar que a 
metodologia empregada no desenvolvimento dos 
projetos e na produção de protótipos de mobiliários 
e produtos com ênfase na sustentabilidade para o 
atendimento da comunidade local e regional se 
mostrou adequada e viável sob o ponto de vista 
social e tecnológico. Os aspectos específicos do 
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projeto e seus respectivos resultados estão 
analisados e apresentados a seguir: 
 a) Peças gráficas com elevado grau de 
detalhamento favorecendo o integral entendimento 
dos projetos dos protótipos e seu detalhamento; 
 b) Projeto da produção com adequado 
planejamento das etapas de usinagem, 
beneficiamento dos materiais empregados na 
montagem dos componentes; 
 c) Modelos virtuais e protótipos físicos 
finalizados com qualidade compatível com sua 
função e contexto de uso; 
 d) Capacitação dos funcionários da EEB e 
alunos do curso de Design; 
 e) Efetivo diagnósticos de satisfação 
através da análise dos resultados das avaliações 
dos usuários finais dos mobiliários; 
 f) Adequada complementação na formação 
dos alunos de graduação com atividades práticas e 
experimentais relacionadas ao desenvolvimento do 
design de produtos; 
 g) Efetiva qualificação dos espaços públicos 
com mobiliários públicos e produtos "mais" 
sustentáveis; 
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